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Juventude e escolarização: propostas para práticas 
pedagógicas 

Mariana Cunha Bhering1 

Resumo 

A pesquisa terá como foco o estudo da juventude e educação escolar no 

Brasil. Serão questões norteadoras: quais temas e metodologias aparecem 

nas produções de teses e dissertações nos anos de 2011 e 2012 sobre o tema 

juventude e escola no portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior?  Quais as concepções sobre juventude abordadas nos 

estudos? Quais indicativos de propostas para prática escolar: aprimoramento, 

formulações? 

 Assim, perpassa no estudo compreender qual a concepção de juventude 

nas produções acadêmicas e suas implicações em práticas educativas.  

Metodologia 

A pesquisa será do tipo qualitativa, que terá como técnica de tratamento de 

dados a análise de conteúdo.  A partir da seleção de teses e dissertações nos 

anos de 2011 e 2012. 

Este estudo utiliza o portal de teses e dissertações da Coordenadoria e 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. Dos 753 registros 

denominados juventude no site da CAPES, 198 são da área de conhecimento 

em educação e 171 do programa de educação. A partir da leitura dos 
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resumos, desses 171 dissertações e teses, 50 estão relacionados à educação 

formal e juventude. A partir desse ponto relacionamos os temas mais 

pertinentes ao desenvolvimento da pesquisa, as 50 dissertações relacionadas 

à juventude e escola, encontram-se concentradas no ano de 2011 e 2012. 

A partir do levantamento das 50 teses e dissertações relacionadas ao 

tema, realizar as fichas de leitura.  Organização de fichas de leitura que 

registre e analise: referência completa, tema, tipo de pesquisa, metodologia 

de pesquisa, sujeitos, resultados do estudo, base teórica e indicações para 

práticas educativas ou  políticas públicas. Os estudos serão organizados em 

categorias e subtemas de analise são eles a princípio:  aprendizagem, sentido 

da escola,  e tecnologia. 

Fundamentação Teórica 

A juventude é um conceito é uma construção sócio-histórica, cultural, 

política e relacional a sociedade contemporâneas. Na sociedade 

contemporânea, de fato, a juventude não é somente uma condição biológica 

mas uma definição cultural. Incerteza, mobilidade, transitoriedade, abertura 

para mudança todos os atributos tradicionais da adolescência como fase de 

transição, parecem ter se deslocado bem além dos limites biológicos para 

tornarem- se conotações culturais de amplo significado que os indivíduos 

assumem como parte de sua personalidade em muitos estágios da vida 

(MITTERAUER, 1986; ZIEHE, 1991).  

Os autores Margullis; Arrusti (1996), Carrano (2005) e 

Abramo(1997), falam do conceito de juventude como sinônimo de 

juventudes, pois, evidenciam que a juventude é variável de acordo com cada 

contexto político, econômico e sócio cultural. 
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Ao pensar juventude e ambiente escolar, temos como eixo, analisar a 

relação jovem e educação escolar a partir das temáticas estudadas nas teses 

e dissertações. Entre as temáticas abordadas no estudo estão: sentido da 

escola, violência, fracasso escolar e meios de aprendizagem: tecnologia e 

outros. 

Assim, se faz necessário também refletir sobre a função social da 

escola e cultura escola. A abordagem conceitual sobre juventude se completa 

com a abordagem sobre a concepção de aluno e adolescente, apresentados 

nos estudos que serão analisados. 

A educação não transmite a cultura, entendida como um patrimônio 

simbólico unitário e coerente, ela transmite algo da cultura, alguns elementos 

da cultura, nos quais não há necessariamente homogeneidade, pois, pode 

originar-se de várias fontes. (FORQUIN, 1993). O aprendizado de uma 

cultura não deve se limitar a intuição escolar.  O que se ensina é uma parte 

idealizada da cultura que compõe o objeto de uma aprovação social 

(FORQUIN, 1993) 

Neste sentido, a cultura escolar que precisa constantemente ser 

pensada, não se sobrepõe os saberes dos estudantes, denominado por Freire 

(1991) de saber de experiência feito.  

Considerações Finais 

Muitos estudos vêm indicando o aumento da pesquisa em nas ciências 

sociais sobre juventude de escola.  Abramo reforça que somente na década 

de 90 é que tem ganhado certo volume de números de estudos sobre 

juventude para considerar os próprios jovens e suas experiências, suas 

percepções, formas de sociabilidade e atuação. P. 25 (ABRAMO, 1997) 
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A pesquisa na temática sobre juventude vem mostrando por tanto, uma 

atenção maior da área da educação para o tema. Dessa maneira, torna –se 

necessário mais trabalhos que investigue e sistematize as produções 

acadêmicas , suas contribuições e indicativos para políticas públicas e 

práticas educativas.  

Com a ampliação do ensino básico obrigatório até o ensino médio, 

mudou os velhos “modos de fazer as coisas” nas instituições. Anteriormente, 

na formação das elites, os “mais capazes” concluíam o ensino médio e 

adquiriam o direito de entrar na universidade, período que a entrada era 

garantida apenas com a conclusão do ensino médio. (FANFINI,2000 ) 

Deste modo, a educação escolar básica continua em um processo de 

ampliação, assim, a preocupação de repensar práticas pedagógicas  precisa 

superar a prática fácil  da repetência e da exclusão. Temos com hipótese que 

as produções acadêmicas recentes possuem indicativo de melhorias de 

práticas pedagógicas 
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